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Ementa:  
Esta disciplina tem por objetivo discutir o conceito de identidade e cultura 
como processos de construção histórica, em suas diferentes concepções. 
Abordar os desdobramentos teóricos e políticos entre identidades e 
diferenças, bem como os possíveis usos da cultura no enfoque às diversidades 
étnicas, sociais, de gênero, sexuais, entre outras, em seus processos histórico-
culturais. 
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